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TÍTULO: O modelo neorrepublicano de democracia 

 

 

 

I – OBJETIVO 

 
O republicanismo tem sido retomado nas últimas décadas por autores 

insatisfeitos com as teorias democráticas que têm dominado o debate político 

contemporâneo. Entre os autores neorrepublicanos, destaca-se a proposta de Philip 

Pettit de um modelo de democracia, denominado de democracia contestatória. Este 

modelo é apresentado como capaz de efetivar o ideal neorrepublicano de liberdade 

como não-dominação. A disciplina pretende examinar este modelo e compará-lo com 

outros modelos de democracia que têm sido discutidos nas últimas décadas. 

 

 

 

II - CONTEUDO 

 
1. A democracia representativa 

1.1. As críticas à democracia direta dos antigos 

1.2. O ideal de representação política 
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1.3. O governo representativo 

1.4. As críticas à representação política 

2. O modelo de democracia prodecimental de Schumpeter 

3. O modelo de democracia deliberativa de Habermas 

4. O modelo de democracia radical de Mouffe 

5. O modelo de democracia contestatória de Pettit 

5.1. O ideal de liberdade como ausência de dominação 

5.2. Mecanismos e instituições contestatórias 

5.3. Influência e controle popular 

 

III - METODOS UTILIZADOS  

 

Aulas expositivas. 

 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 
1. Leitura e discussão dos textos propostos. 
2. Dissertação sobre temática proposta. 

 

V - CRITERIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Dissertação a ser entregue até o último dia de aula. 

 

 

VI - BIBLIOGRAFIA 
 
Bellamy, R., “Republicanism, democracy, and constitutionalism”. In: C. Laborde and J. 
Maynor (eds). Republicanism and political theory. Oxford: Blackwell, 2008, p.159–189. 
Bertomeu, María Julia (orgs).  Republicanismo y Democracia. Buenos Aires: Miño y 
Dávila editores, 2004. 
Bobbio, Norberto. Três ensaios sobre a democracia. São Paulo: Cardim e Alario,1991.   
Constant, Benjamin. “Da liberdade dos antigos comparada à dos modernos”. Filosofia 
Política 2. Porto Alegre: LPM Editores, 1985. 



 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA Telefones:  
Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 (11) 3091 3709 
Cidade Universitária | São Paulo | SP (11) 3091 3761  www.filosofia.fflch.usp.br 

05508 010 (11) 3091 3765  filosofo@usp.br 

Dahl, Robert A. A Democracia e Seus Críticos. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
_______. Sobre Democracia. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2009. 
Finley, Moses. Democracia Antiga e Moderna: São Paulo: Graal, 1988. 
Goyard-Fabre, Simone. O que é democracia. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
Habermas, Jürgen. “Três modelos normativos de democracia”. Lua Nova  no.36,1995, p. 
39-53. 
_______. Direito e Democracia: entre facticidade e validade I e II. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 2003. 
Hamilton, A., Jay, J e Madison, J. The Federalist. New York: The Modern Library, 1960. 
Hirst, Paul. A democracia representativa e seus limites. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 
1993. 
Hobbes, T. Leviathan. London: Penguin Books, 1985. 
Honohan, Iseult. (ed.) Republicanism in Theory and Practice. London: Routledge, 2008. 
Lefort, Claude. A invenção democrática. São Paulo: Brasiliense, 1983. 
McCormick, John P. Machiavellian Democracy. Cambridge: Cambridge University Press, 
2011. 
Mill, J. Stuart. On Representative Government. London: Everyman, 1998. 
Mouffe, Chantal (ed). Dimensions of Radical Democracy: Pluralism, Citizenship, 
Community. London: Verso, 1992. 
______. The Return of the Political. London: Verso, 1993. 
Niederberger, Andreas (ed). Republican Democracy: Liberty, Law and Politics. 
Edinburgh: Edinburgh University Press, 2013. 
Olsen, Erik J. Civic Republicanism and the properties of democracy. New York: Lexington 
Books, 2006. 
Pettit, Philip. Republicanism: a theory of freedom and government. Oxford: Oxford 
University Press, 1997. 
________. On the People’s Terms: a republican theory and model of democracy. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2012. 
________. Just Freedom: a moral compass for a complex word. New York, W. W. Norton 
& Company, 2014. 
Ribeiro, Renato J. A Democracia. São Paulo : Publifolha, 2001. 
Rosavallon, Pierre. La contre-démocratie: la politique à l’âge de la défiance. Paris : Seuil, 
2006. 
Rousseau, Jean-Jacques. Do Contrato Social. São Paulo: Abril (Col. Os Pensadores), 1988.   
Schumpeter, J. A. Capitalism, Socialism and Democracy. New York: Harper Torchbooks, 
1984. 
Silva, Ricardo. “Participação como contestação: a idéia de democracia no neo-
republicanismo de Philip Pettit”. Política&Sociedade, v. 6, 2007, p. 199-220.  
_______. “Republicanismo neo-romano e democracia contestatória”. Revista de 
Sociologia e Política, v. 19, 2011, p. 35-51. 
Slaughter, Steven. Liberty Beyond Neo-Liberalism: A Republican Critique of Liberal 
Governance in a Globalising Age. New York: Palgrave Macmillam, 2005.  



 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA Telefones:  
Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 (11) 3091 3709 
Cidade Universitária | São Paulo | SP (11) 3091 3761  www.filosofia.fflch.usp.br 

05508 010 (11) 3091 3765  filosofo@usp.br 

Stasavage, David. The Decline and Rise of Democracy. Princeton: Princeton University 
Press, 2020. 
Urbinati, Nadia. “Unpolitical democracy”. Political Theory, vol. 38, n. 1, 2010, p. 65-92 
 ______.“Republicanism: Democratic or Popular?”. The Good Society, vol. 20, n. 2, 2011, 
p. 157-169.      
______. “Competing for liberty: the republican critique of democracy”. American 
Political Science Review, v.106, n.3, 2012, p. 607-621   
Tilly, C. Democracy. Cambridge: Cambridge Univesity Press, 2007. 
Viroli, Maurizio. Republicanism. New York: Hill and Wang, 2002 
Weinstock, Daniel. Republicanism: history, theory and practice. London: Frank Cass, 
2004. 
 


